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Ha um mez que o parlamento

discute se deve a nação continuar

a pagar a El-Reí a lista civil que

já recebia sua bieavó, hn sessenta

ganhos, nos termos da Carta Cons-

titucional c qual o *montante dos

àadiantamenton feitos á Casa Real,

que D. Manuel declarou quererpa-

"gar. da sua dotação, que os ditos

' adiantamentos provam ter sido in-

sufiiciente, ainda mesmo sem os

descontos para o seu integral pa-

gamento l

E emquanto o parlamento as-

sim truta de irritar' uma questão

puramente administrativa, a eco-

nomia publica lucta com as maio-

res difñculdades.

Não ha trigo, não ha milho,

não ha centeioj'pnra a alimentação

publica. Os productores de aguar-

dente teem os seus armazene abar-

rotados d'esse genero. E a aguar-

dente jú é oil'erecida por preços

baratissimos, sem encontrar 001104

cação. Os vinhos commons enchem I

as adegas dos lavradores. No Dou-

ro ha uma crise aguda e perigos

de toda a ordem.

As fabricas algodoeiras, de que

vivem dezenas de milhares de ope-

rarios, jà não laboram mais de

dois dias por Semana; e isso mes-

mo, não pelas exigencias do mer-

cado, mas para matarem a fome

aos operarios. Estamos á mercê do

governo brazileiro, que nos favo-

rece com a manutenção de um re-

gimen provisorio para os nossos

productos, mas que um dia de máu

humôr pode fazer pôr de lado e

arruinar-nos.

Em Angola os servidores do

estado esmolam. Já nem os recibos

de vencimentos ou soldos correm

como papel moeda.

O fundo do caminho de ferro

de Malange foi, em grande parte,

consumido nas despezas geraes da

província e nas guerras.

As finanças das colonias estão

com um delicit enorme e a divida

ultramarinn é de milhares de con-

tos. Nem se trabalha nem sc paga!

Em materia de finanças ha o

suprimento de 5902000 libras, ga-

rantido com o rendimento dos
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mercado do proximo domingo a or-

dem não seja nlh'ullerada.

Pelo mesmo motiva e para con-

Í'erenciar com o sr. governador civil

d'aquelle districto sr. ctmselhoiro

Adolpho'Pimentel-seguiu' hoje para

all¡ o nosso prezado director sr. Mario

Duarte.

MZKW '

llintze Ribeiro

U
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Vac já bastante adcantada a

subscripçâo aberta no «Diario Po-

pular», por iniciativa donosso pre-

sadissimo amigo, sr. dr. Arthur

Pinto Basto, illustre representante

em Côrtes do circulo d'Aveiro, para

a erccção d'um monumento ao sau-

doso chefe do partido regenerador,

conselheiro lIintze Ribeiro.

O «Diario Popular» de ante-

hontem, publicou u seguinte carta

sobre o mesmo assumpto:

Ill-.m e Ex.mo Sr. A. Pinto Basto.

Veio no :Diario Popular¡ que

se Í'az uma subscripção para um um-

numento no grande homem'de Estu-

do, sr. .Hintzc Ribeiro, *

Eu tambem desejava contribuir

para lol homenagem; por isso, como

:mclor da estatuetusinha que tive a

honra de fazer do grande esltldisla.

oll'ereço-me pa 'n executar em gran-

de essa liguru. sem remuneração ne-

nhuma. A cmnmissão muudnrá lun-

dll-tl em bronze aonde quizer e onde

se possa fazer (tu-slando menos. Eu.

bastava-me a consolaçâo de ter Con-

tribuido a prestar homenagem a quem

a merecm,

Paris, 25 de ¡unho de 1908. .

V F. Silva Gouveia.

M00-

Agrononno

lcursóes de estudo, facilitando-lhes

  

esteve depois de ter ivisitado as

Beiras. ,

O sr. Mario Duarte, 'com' a sua i

conhecida bizarria, otfereceu-lhel

um almoço em sua casa: e fez-lhe i

cuidadosa companhia nas' suas ex- '

 

parte das excursões 'o sr. Barão de

Cadoro. v)

O estudo limitou-se ao apro-

veitamento das dunas da Gafanha

e á cultura do arroz em Sarrazolu.

Pena foi não dispôr Mr. Durien de

mais tempo para obser 'ar outros

pontos, como por exemplo, as ilhas

da nossa ria cujos terrenos, e os

conseguintes productos, são diver-

sos d'aquelles, e cuja superiicie se-

meado é muito grande.

A nossa região agricola não

tem sido estudada. Mui poucas mo-

nografias haverá d'ella, além dos

ra 'as e valiosas, do trabalh-uior e

malogrado Edmundo Machado, e

do proliciente ugronomo, sr. João

da Motta Prego.

Ao Grupo-Portuguez da Scien-

cia Social agradecemOs o seu il-

lustrado concurso para o progres-

so nacional e desejamos muita co-

ragem, força c perseverança para

nos sacudir a atonia e arrancar do

nosso vergonhoso e tão prejudi-

cial atrazo.

M-”-

Notticias escolares

informações. Acompanhou-os cms

i

Fez se ha dias apuramento das

médias dos alumnns da 5.' classe do

iycreu; tendo sido felto na terça feira

u dos da 3.' classe.

_Está a concurso o logar de

¡n'ofcesisor ajudante da t'RCItlil do sexu

masculino de Macieira de Cambra.

d'este districto.

A QUER! Cül'lPE'l'E

_=(*J=.__

Reclamam-se providencias con-

tra o loco d'inlccção da doce do L'o-

in, cujo lodo se apresenta a desco-

Achando-se vago o logar de l berto. durante bastantes horas du din

agronomo d'este districtn. pela cul- com a escort'encm das materias ot'-

locuçáo ultima¡ do sr. Nogueira Lobo, gun¡ 'as que aih se vaszim d -s canos

em Vizeu. foi nomeado agronomo pu- l d'csgnto e sob a acção dos raios so-

ra Aveiro, o sr. João Vasco de Cor» lares,

vaiho. professor technico da Escola Ainda outro dia aqui dissemos

de liegentes Agricolzis Moraes Son- que a maneira mais barata de ¡tru-
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sr. conde d'Agueda no presente, e¡ side-nte o sr. dr. Mendes Correia,

sr. Albano de Mello em tempos

idos, sc interessaram pelo inicio e

conclusão das referidas obras. E' _

justa por isso a homenagem que

agora se lhes presta... mas justi-

ça feita por advcrsarios que se di-

zem irreconciliaveis leva com cer-

teza agua no bico!

Que diz a isto o sr. Gustavo

Pinto Basto 'E'

í

Delibcrou muis a camara col-

locar o medalhâo de José Estevão

Coelho de Magalhães no novo editi-

cio dos asyloa e ainda conceder um

premio para 0 concurso de tiro quc

se deve realisar brevemente na

carreira da Gafanha c concorrer

com cinco mil réis para o premio

V que as camaras muuicipues do con-

celho da Beir: -mar otl'crecem para

o proximo concurso de natação,

que no dia 16 d'ngosto se deve rca-

lisar n'csta cidade.

Todas estas resoluções são di-

gnas do nosso applauso.

«l

As noticias respeitantes aos

alumnos do lyceu d'esta cidndc não

são das melhores.

Por falta de media foram ex-

cluídos muitos alumnos e são es-

pcradas ainda por estes dias pro-

ximos algumas dezenas derapozas.

Fructn do tempo c do. . . pouco

estudo durante o anno.
*E ,.

Principiaram hontem as ins-

pecções dos mancebos recensea-

dos no recrutamento militar.

Foi transferido do commando

do districto da reserva n.“ 24 o sr.

tenente coronel Eduardo Pacheco

que vae commandar caçadores 4,

sendo alli collocado o major de in-

fanteria 19, sr. Adelino Saldanha.

Assim mesmo é que e'.

l

Escusado será frisar melhor,

o que na consciencia de todos deve

estar profundamente amscnte. (ls

actos politicos do sr. Gustavo Fer-

reira Pinto Basto são du responsa-

bilidade do partido progressista

local e o seu primeiro responsavel

é o sr. conde d'Agueda, chei'c do

partido progressista do districto.

Atacar o sr. Gustavo, pelos seus

actos politicos, para elogiar os res-

tantes membros da commissào exe-

cutiva do partido progressista, cu-

jas decisões devem ser tomadas

i
reclama-o pura o sr. dr. João Mu-

ria da Rocha. .

No Porto houve hu dias confe-

rencia. O sr. conde d'Agueda pro-

testou não ceder c o sr. dr. Men-

des' Correia ui'lirmou pertencer no

partido progressista de Vagos as

nomeações locnes, estando disposto

clic e os seus amigos ou :1 vence-

rem o sr. conde ou u sahirem do

partido.

li vae d'ahi. . . osr. conde d'A-

gucdn tem de ceder, porque dc res-

to. . . fizeram-::e os esforços. . . c o

dr; Sobreiro tica amigo.

'l

Tiveram tambem dotação a

Avenida do Terreiro e o cdilicio

das Cnrmelitas.

Estumos cm pring'pio d'anno

economico-_epoca em que se t'a-

zcm us dotações-us d obras. Muito

mal nos iria se assim não succe-

desse.

U

O «Jornal d'Aguedu» clama con-

tra a elevação da comarca d'Ague-

du à 1;“ classe, que os srs. progres-

sistas quizernm para unicha ' umi-

gos e afilhados.

Aqncllc nosso presado collega

diz que, por isso, os empregados

judiciucs vivem nn miscria e que

u annexuçào do concelho de Sever

á comarca d'Agncda i'oi um dc-

sastre.

São rasoaveis as considera-

ções do college, por isso pr.)-

vavel que um dia as vein satisfei-

tas, com plena satisfação tambem

do concelho d'Alberguriu que bcr-

ra e com rusão.

Os srs. progressistas d'Eixo

em correspondencia para o nosso

collcga dos Successos, pretendem

responder a umas innocentes allu-

zões que aqui lizemos à insuniu

tempcstuosa que ultimamente as-

solou os seus nrruincs.

*2m virtude do precedente es~

tnbclccido ainda hu pouco pelos

correspondentes progressistas de

Eixo no Progresso de Aveiro, nn-

da temos a responder no corres-

pondente dos SUCCCSROS sentindo

porém que elle ainda no final da

sua correspondencia¡ jogue esta bis-

cz u um velho e rulioso correligio-

nnrio seu:

u . .. a falta (ln sr Avelino não

é motivo pura que o parlido aqut

  phosphorose com o encargo cielo¡o "65. Ile Santarem e que nos dizem vel' de remedio' áqneiie mal . que Por mmona' não e de ponho“ leal' '

 

'dê em (lrõmlvtltttam

a1¡

ao anno, o que, sem duvida, accu-

sn' um consideravel aggravamento

de descredito eum deficit, apesar

do consideravel augmento da re-

ccita dos tabacos, de 42000 contova

As dividas ao Estado por con-

tribuições não pagas sobem a cer-

ca de 9:000 pontos de réis: _só de

impostos directos, e pelo que res-

peita á contribuição de registo por

titulo gratuito ha uns 38:000 pro-

cessos. . . que valem, pelo menos

38 mil contos.

E a desorientação do governo

faz crescer de vulto mais ainda a

loucura demagogica da. opposição.

A maioria responde-lhe, pelo Dia-

rio Popular:

«Pois ainda d'esta vez lhe não

Jaltgremospmbora como os grana-

Odeiros dm Imperio, nos batamos

com coragem... mas remungue-

mos sempre.»

Sem governo de força. com

com fundos e tradicionaes raizes

partidarias em todo o paiz, que

tenha vida propria e não dependa

d'accordos nem de colligações, o

paiz não se salva, a monarchia

corre grave perigo e o partido

republicano ostenta melhor força

pelas incoherencias e nenhuma es-

tabilidade governutiva.

a-
“

Falta (le Iuilllo

s Out'. Julio Cezar Ferreira Duarte

conhecendo a lultu (ie milho no con-

celho d'Anadia seguiu para o l'mzto

onde espero conseguir u acquissçàn

d-'nquciie cereal de maneira que nu

P

    

   
  

   

ser um Íuuccionario muito sabedor e

intelligente.

HW

VISITANTE lLLUSTRE

....-.(', _.-

Esteve recentemente entre nós

do Sociedade de Sciencia Social, de

França.

Este activo e notavel homem

de sciencia veio aqui recommen-

dado ao nosso director, sr. Mario

Duarte, pela secção portuguczu d'a-

quella proñcua Sociedade, secção

organisadu pelos srs. José Fernan-

do «de Souza, José Relvas, João Pin-

to~R. dos Santos, Manuel M. d'O_-

liveira Ramos, José Perestrelio

amcamp, e cuja séde é em Lisboa,

R. Garrett, 103.

O fim do Grupo-Portuguez da

Sociedade internacional de Scien-

cia Social dirige-se a-p'rocurar as

condições necessarias_ para a esta-

bilidade e progresso, materiaes e

observação das coisas, do trabalho

e da gente portuguezn.

Entre os meios adoptados para

conseguir tal lim está o .convidar

um dos membros d'essa Sociedade,

cuja séde é em Paris, a vir a 'Portu-

depois conferencias na Sociedade

de Gedgruphia em Lisboa.

r a parte agricola, e aqui

tw“?

_ _ _ . i

Mr. J. Durien, funccionario do Mi- , meios; mas são muito Coros e para

mSÍerlo das “Bancas e secretarlo' isao tarde ou nunca haverá dinheiro.

Vasconcellos e José dc Mattos Bra- '

moraes, deduzidas da verdadeira pal foi hontem resolvido dar o no-

gal estudar várias regiões e fazer|

Mr urien veio convidado pa-'

"ra est 7

ameaça¡ a wide dos avcu'enses. cru

Construir umas caixas' junto dos ra-

nos, onde se eccumulassem as des-

cargas. até alguem us aproveitar ¡ia-

ra adubo agricola ou serem _despeja-

das depuis no refluxo do maré.

Bem sabemos .que hu outros

!'cuse u'isto ugjuntu da Barra.

l , I ,

Excursão uq Bay-,usava

He grande eotlmslesmo por es-

ta interesxnutc excursão. que se reu-

Iisu no proxunu domingo e que pal'-

te d'Avetro ás li homs da manhã re-

itiraudo de -Luzo peles 9 horas da

noite.

_Jwa

@juntas 2 @entre

--=<a»=--

Em sessão da Camara munici-

l me do sr. conselheiro Albano de

f Mello ao largo fronteira ao novo

edificio do governo civil e bem as-

_sim o do sr. conde d'Agueda à tão

ifallada avenida que substituiu a

rua do Loureiro.

sê¡ Consta-nos porém que ao cita-

dolargo tinha sido já dado em tem-

pos, tambem por deliberação ca-

mararia,- A0 nome de Rainha D.

Amelia, masnáo ha duvida que o

     

     

 

  

   

   

  

e o partido progressista local, no i

seu_ orgão, ha muito deveria ter

feito terminantes declarações.

lia solidariedade, ou não hn

solidariedade no partido progres-

sista local 'P

Hu scisões, como os factos pa-

recem apontar, ou tudo é homch-

neidade e harmonia 'P

Que falte o Progresso dc Avei-

z-o. Do contrario a situação politi-

ca do sr. Gustavo será deprimente.

Tem de sahir l. . .

. .

O edificio do Terreiro foi dota-

do, para o anno economico corren-

te, com a verba de 4:000i5000 réis

importancia esta insufiicientissinm

para o acabamento d'aquelle cdiñ-'

cio, de que agora se devia tratar,

com especialidade.

Para o edificio do Terreiro pa-

ga o districto uma contribuição es-

pecial, que o Estado tem sempre

arrecadado, perpectuando aquel-

las obras por annos sem conta.

Sentimos que nem agora, que

tão pouco falta, o edificio fosse

contemplado com a verba necessz -

ria para o seu acabamento. E ape-

zar de toda a miseria da citada

verba não faltará agora ahi recla-

me...

Q

A_ politica em Vagos vae mal

para Os srs. progressistas.

O logar de conservador está

vago. O sr. conde d'Agueda está

compromettido com o sr. dr. José

Sobreiro, d'Ouca, a quem promet-

teu o logar e a commissào execu-

tiva' local do partido, de que é pre-

|

  

E' a vóz d'um despeitado...

que folia.

Bôn noite.

1

I

E' do «Seculo» o artigo que so-

bre a Industria do sul ndeunte pu-

blicamos. ›

l'la muitos annos que vimos

pedindo aos pi'oprícturios das nos-

sus salinas que cuidcm dos seus

interesses, tratando de assegurar.-

os mercados dos seus productos

e de melhorar pelo seu estudo c

applicução de processos novos, o

fabrico do sul.

llu muitos annos, desde u sua

fundação, que nós lhe apontnmos

a Companhia do Sal de Portugal,

como um perigo para u nossa rc-

giáo snlicoln. _

Mas nào é só o sal. Toda a pro-

priedade banhada¡ pela riu c a pro-

pria riu precisam de estudos e dis-

velos. . .

Meditetnos'bcm; todas as ou-

tras terras do pain e estrangci'us

caminham, sob u influencia¡ do p ro-_

greSso e durevoluçào moderna; só

Aveiro estacionn ;tape não retro-

grada. 73;;_.,'r v " _. *v

isto é umsçyverdade patente à

observação de“todosr' '

*'renlptr

Vae correndo agora muuo agra-

davel e quente. proprio da emoção

que \Iàlmuspairavtsssundn. .:\ agricul-

tura encontrase _Inuito bonita e em

extremo proiugttedu ra.



UMA REPUBLICA l ! ...
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A VENEZUELLA...

Continua assumindo propor-

ções deveras assustadoras a situa-

ção em que n presidente Castro Col.

locou a pequena mas Hcrescente gaso

republica de VencZuella. Os seus

¡mim-usos carceres jií não dispõem

de. Iogai- s para receber o grande

numero de victimas do sangrento

regime." que oppriiue todo o paiz.

Em Vel'iethella não eXIsto- já

uma unica Companhia estrangeira.

O presidente Castro revogou todas

nis'riiicro DE AVElltt)

Cesar, o pequeno Caporal, etc. Nas

estaiupilhas a sua eliigie sobrepõe-

se :í de Bolivar, o liberal. Elle, é o

Restaurador. Soh o escudo nacional,

a data tlo.sett nascnneiito foi subs-

tittiida pair uma das datas sagradas

da independencia venezuelana.

Exercito, telegraphos, alfande-

fazenda. etc., tudo está nas

mãos d'esse homem. O seu «gabi-

nete negro» nada respeita, nem ines-

mo a Correspontleiicia diplomatica.

Euiquanio às suas deferencias

para com a Europa e Estados Uni-

dos, não lhe causa isso maior in

quietaçño. Quer eclipsar com as

suas acções o iibertador da Amen-
_ , . .

as concessões. Apodei'ou-se, por Cd d" 5"'. B“ltvaro 9 POSSU'do "O

Conta e risco, das minas, das linhas

de nava-gaçi'io, das fabricas explora-

das por estrangeiros. etc. Tendo li-

cado d'estes, unicamente, aquclles

que se dispuzeram a entregar me

tado e mais uma. das acções das rc

feridas emprezas. para que elle los

se o maior accmnista. l)'este modo,

1 a fortuna do auilaciosii presidente

adquire proporções colossaes.

Robusto, teimoso e ignorante,

o presidente Castro possue o orgu-

lho nativo dos illetrados intelli-

gentes.

Mestiço de índio e hespanhol,

nasceu em uma miseravel cabana,

no luuilo de Venezuela, na parte

mais longe d'esse paiz.

A infancia ejuventude de Cas-

tro são nebulosas.

Alcunhmin-n'o de «rapaz das

quatro molas», porque, tendo feito

algumas economias, comprou qua-

tro molas e empregou-se no trans-

porte do calé de San (Éliristohal pa-

ra San José de Coenta, na Colum-

bia. Os negocms fôram de. vento em

popa. As mas linguas allirmam que

não cont-.orrt-o para Isso souwnle a

sua habilidade commercial. Turvas

historias circulam, especialmente

:ÍCHI'CH de :leteriiiinado padre a quem

deu a grin/mr o céu. muito antes do

que o pobre ccclesiastico esportiva.

Tudo isto se perde na escuridão

(las lendas e portanto nada vale iii-

tsistir.

O certo é que esse homem gnro

do, de traços regulares, nariz re-

dondo, ia e vinha, n'ioutado u'uma

das molas, sem cantar, ao contrario

(lo que fazem os sons compatriotas,

e magicando, sabe Deus quantos

extraordinarios sonhos. A's vezes

faltava de politica e deixava boquia.

hortas os ouvintes, tal era a fluen-

cia da sua palavra:

-«Vem›zuela deve scr para os

venezuelanos. Não nos devemos

deixar importunar mais por paizes

que no oiappa tigoram ainda mais

pequenos do que o nosso! Patria de

Bolivar, Venezuela querida: levanta

a cabeça l »

D'esta forma, sem causar es

tranheza, o Conductor de molas che-

gou a ser deputado. Foi tão insoleu-

te como obstinado; tâ'o batalhador

como atribulario; t"¡o auctoritario

Como aggressivo. A industria das

metaphoras u'aquollas terras, tão

lticrativas, deixa tanto cnlltO dos

transportes. A prova que está em

Castro adquiriu em poimo tempo

uma bella propriedade em Tacliira

e converteu-se na alma do partido

liberal-esse partido que eXei'co o

seu liberalismo extingoindo, por to-

dos os meios, os seus adversarios

Como os seus antepassados iii

dios, é tão vmgativo Como previsto

e não se esquece nunca dos actos

qiie a sua soberba lhe mostra como

injurioso. De sorte que,.em todo o

paizé adulado com servilismo. Cha-

scu papel, exclama:

_ «Venezuoia está mal com

quasi todas as potenciais. E' a mi-

uha obra e d'olla me orgulho. Boli-

var expulsando com o seu genio

militar os hespanhoes, realisou uma

obra que eu tornarei pequeiiissima,

dando a caru a um inimigo infinita-

mente mais numeroso e melhor ar-

mado.»

Esse inimigo. quereis saber lei-

tor qual é? A Inglaterra, a França,

os Estados-Unidos, a Hollanda, e.,

Com o tempo, será todo o iuuiido

civilisado.

Ainda ha d'isto no mundo. . .

LICEU IPAVldlllo
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Realisa-se amanhã os exames de

admissão á 2' classe, começando

pelas provas escriptas de portuguez

o mathematica no 1.° dia e no dia

iminediaio pelas de desenho.

Os exames de 1.'l secção reali-

sar-se hão no proximo sabhado,

principiando pelas provas encriptas

de portugtiez e mathematica,seguiu

do no dia imediato as restantes

(francez, inglez e (Ii-senho) e entran-

do todos os alumnos no mesmo dia.

Amanhã' tambem terão logar to-

dos os exames smgolares requeridos

Hontem e hoje assignarain-se os

termos de encerramento de matri-

cola para os aluinuos que pasmram

pela media.

Estes foram por numero de ma-

tricula os segumtes:

Primeira Classe

1.' turma-1. 24 3, 5. 6, 7. 8, 9,

11. 12,13. 16,18,19, 20, '22, 23,

ai, 26 e 27.

2.' turma-1, 2, 3. 5, 5. 9, 10,

11, 12,13, 15,17. 18,20, 21, 23,

21, 27 e '29.

Segunda Classe

1.l turma-1.2, 3,5,7.9,10, 11,

12, 13. 14,16,17,18, 21, 22, 23, 2:1.,

26 e 27.

2 ° [Urina-1, 3. 7. 9, 10,12, 15,

19, 21, 22, 2.1», 25 e 26.

Quarta Classe

1, 2. 3, li. 6. 7. 9. 10, 13, M., 17,

18, 20, 21, 23, 25, 26, 27, 28, 29, 30.

31, 32. e 33

Tiveram media para exame, por

numero de matricula, os scgumtes

alumnos:

Terceira Classe

1' i,urma--2. 3, 4, 5, 6, 7, 10,

11,13,18,21, 22, 25 e 26.

2 ' turma-1, 2. 3. It, 5, 6. 7, 8,

9, 10. 11, 12. 13. ti,15,16,17, 18,

19, 20, 11, 23, '25 e 26.

Quinta Classe

1, 2. 3, i. 6, 9. 13. ii, 15, 17,

18. 19, 20. 21, 23, 25, 26, 27, 28, 29,

mam-lhe Cincutato. VV' shington. 30. 31 e. 35

  

paginas he viagem
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VIII

A QUESTÃO DE MARROCOS

EM COMBOIO

A Allemanha não leme a Ingla-

terra, porque ainda que esta lhe

bloqoeasse os portos, aquella pas-

saria os seus productos pela Hol-

landa e pela Belgica.

l'oi' agora qucin tem vantagem

no xadrez das chaocellarias euro-

peas, é a Alleinanha.

A llespauha nada vale. Vimol-o

nda nas Filipinas e cm (Tuba. Vio o

o um¡ amigo na sua viagem de 20

 

horas, passando fome e sêde, e tra-

tado como um lardo, Como uma mer-

cadoria. Hespanha é um paiz atra-

zado e decrepito, caucerado pelo

fanatismo e pela intoleraucia. A'

França ainda l'alta muito para a sua

integração republicana; os nacio-

nalistas, os inilitaristas e os anti»

militaristas, e os antisemitas tiram-

lhe a cohesâo; e. como todos os

paizes de educaç: o catolica, como

a Hesinanha, é intolerante

A Inglaterra chegou ao seu

apogeu, e soa-lhe a hora latal do

dechoar; o seu commercm que é a

sua lorça, encontra a concorrencia

da França, da Alleniauha. da ltalia

em plena prosperidade industrial, e

até da Austria eincertos productos
. .,, .g .

que a Expostçao de Vienna tornou

GDIMBHl-lllZlI-PENlEllll
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Todos conhecem o. importancia

que em qualquer paiz estrangeiro

se dá ás suas bcllczas naturaes. En-

tretanto, Portugal-:ou antes, a nos-

sa politica-não pensa n'cllas. Tem

muito mais que fazer.

Ao contrario do que nos suc-

cede, todos percebem que oexcur-

sionismo é uma fonte enorme de.

riqueza, que as bcllczas regionaes

pódem explorar. E' a invasão do

ouro, a. prosperidade commercial

e industrial, o desenvolvimento

material de povoações engradccen-

do a olhos vistos. Para isto, tudo

se tenta: installam-se hoteis, ras-

gam-se estradas, fundem-se casi-

nos-e, sobretudo, faz-se reclame.

Mas reclame barulhento, ensurde-

cedor, espalhat'atoso, convincente.

O que vemos, porém, em Por-

tugal é o seguinte, que citamos co-

mo caso typico do nosso desleixo

e inditl'erença por estas coisas. Ha

no mesmo districto, e separadas

respectivamente por distancias não

superiores a 30 kilometres, tros

das mais preciosas joias, não só da

paizagcm portugueza, mas do pai-

zagem mundial. Coimbra, com to-

do o pittorcsco das suas velhas

tradicçõcs e das suas bcllczas len-

darias; o Bussaco, fechado n'um

ceu de arvoredo secular e consti-

tuindo matta variegadu e fecunda;

Penacova, deixando os nossos olhos

perdidos nas suas vistas inexoedi-

das, constituem tres êtapes dc uma

excursão nos dominios do maravi-

lhoso.

Os tres vertices d'cste triangu-

lo necessitam de ser completamen-

te ligados por estradas, para brio

e honra nacional. A estrada de

Penacova. a Coimbra, ladeando

sempre o Mondego n'uma succes-

são animatographica de paizagens

renovadas e formosissimas, só é

comparavel á decantada viagem do

Rheno. De Coimbra ao Luzo tam-

bem ha estrada e caminho de ferro.

Mas de Luzo a Penacova? Co-

meçou-se a estrada; fizeram-se pon-

tes, viaduetos, trincheiras. E a nos-

sa boa politica, a certa altura, por

uma mudança ministerial e sim-

ples interesses eleiçoeiros (não sa-

bemos quaes, tão mcsquinba é a

questão), para as obras em Corta-

Montcs, inutilisando dinheiro gas-

to e matando á nascença a ideia da

mais linda excursão de Portugal.

Coimbra- Bussuco-Penacova

são realmente os verticcs dc um

triangulo luminoso de colorido e

belleza.

Cumpre chamar a attcncão dos

poderes publicos para os seus de-

veres. As camaras inunicipuea res-

pectivas que tomem interesse pela

questão c que o governo compre-

henda que não são coisas mínimas

o excursionismo c as viagens; que

tudo se deve tentar para attrahir

o estrangeiro e o seu ouro pre-

cnoso.

Coimbra-Bussaco- Penacova

devem formar um verdadeiro pla-

no de viagens.

Mas sem estradas não é possi-

vel viajar. Comecem os poderes

publicos por cumprir a sua missão

e que a iniciativa particular os

acompanhe, desenvolvendo as con-

dições materiacs que permittam

viajar com commodidadc e rapi-

dez, encontrando por toda a parte

asseio e conforto.

Ninguem se arrependerá. A

lcndaria Coimbra ver-se-ha en-

grandecida, completando-se o tra-

balho da sua prestimosa camara

municipal-_honra c gloria dos mu-

nicípios portuguezes; o Bussaco

ainda conseguirá uma maior con-

correncia de nacionaes e estran-

geiros, attrahidos pelo nosso clima

e pela fama de uma excursão que

não tem rival; Penacova ver-se-ha

  

lalar da America para que não me

accuse de suspeito e vaidoso.

A Russia, esse gigante, esse

Golias jti. levou uma pedrada do

David Japão. Não resistirzí a se-

gunda sem desinenihrai-se. E a

primeira rausouihe taes feridas que

a imobilisou por muito tempo, e

note que não tomo em conta a des-

organisação intestina. A Russia não

póde pois dai' á França apoio al-

gum; não pode coinSIgo quanto mais

com outrem l

A França na sua malfadada in-

tervenção em Marrocos tem dc con-

tar couisigo só. Da Russia não pó

de esperar soccorro. A Hespanha

nem tem Vontade de a auxdiar nem

forças militares nem peconiarias

para isso. A inglaterra por ninguem

oonbcculos c valorisou; c não quero su sacrilica, ao contrario, nos casos

a

assim, mais bem conhecida e a sua

payzagem, que vista do seu sober-

bo mirante, ha pouco inaugurado.

é uma das mais estonteántes telas

que a olhos humanos seja dado

percorrer, será, emtim, a curiosi-

dade e o encanto de toda a gente

que viaja.

F01 o grande ministro Emy-

que iniciou os tra-

balhos da referida estrada uma

gdio Navarro

das mais pitorescas do paiz.

Mas não é o auctor do artigo

do «Seculo», de cu'o jornal o trans-

crevemos, muito 'orte em geogra-

phia, pois mostra ignorar que as

povoações de Luzo e Bussaco per-

tencem ao districto d'Aveiro e não

ao de Coimbra como diz.

Fica assim feita a devida recti-

ficação fazendo nós votos para que

se consiga o acabamento da referi-

da estrada.

Previsão do tempo

Sobre o tempo provavel que

havará na primeira quinzena de ju-

lho, faz o meteorologista hespanhol

Sleijoon as seguintes previsões:

O inez começará com uma per-

turbação athSpherica que será a

mais importante d'esta quinzena, se

não houver crio nas observações

tomadas( nas poucas provenientes

do continente africano, as quaes,

combinadas com asda Madeira. sul

de Portugal e Andaluzia, serviram

de base fundamental para conhecer

esta perturbação dos quatro primei-

ros dias do mez

Em 3, haverá chuvas e trovoa~

das particularmente desde o noroés-

te ao centro da peninsula.

Em 4, haverá algumas chuvas

e trovoadas.

Em 5, inelhorará o estado at›

mospherico geral da penmsula, mas

ainda cahirá alguma chuva, espe-

cialmente no noroeste e norte da

península.

De 6 a 7 predominará o bom

tempo na península.

Em 8, a influencia das depres-

sões sentir se-ha na penmsula, par-

ticularmente no noroéste e norte,

onde se registrarão alguns agoacei-

ros e trovoadas. que se estenderão

até ao centro.

Em 9. haverá algumas chuvas

e trovoadas no norte e nordeste de

Hespanha.

*Em 10, será mais tranquilla a

situacao geral atmospherica.

De. 11 a 14. o tempo sera ge-

ralmente bom.

Em 15, approximar se-ha da Ir-

landa uma depressão do Atlantico,

produzindo algumas chuvas e tro

voadas desde o noroéste a norte

ao centro da península.

_=_

Eis o tempo previsto por Bar-

to, até 5 de julho:

Em seguida ás provaveis per-

turbações atmosphericas do domin

go. '28, a temperatura baixará um

pouco na segunda-feira, para se ele-

var nos dias seguintes, com o céu

geralmente enmiberto ou chuvoso,

particularmente na qumta-feira, 2

julho. J

Depois, haverá novo abaixa-

mento de temperatura até :í manhã

de sabbado, dia 1», na qual se dará

uma brusca elevação, resultando

provaveis chuvas n'esse mesmo dia.

Tomara a haver um abaixa-

mento dc temperatura na manhã de

domingo. 5, para. em seguida, su~

bir, outra vez, bruscamente, deter-

minando novas perturbações, talvez

violentas desde esse dia até segun-

da-fcira. 6. '

W

hellico, tica como os ahulros a pa¡-

rgr até haver cadaveres sobre que

se abala, ou como o pescador :i es-

pera das aguas turvas para dar um

lanço seguro. O canal de Suez, o

Chipre, que. sei eu P. . . Gibraltar

até estam a fallar por mim. Mas a

Allemanha pretende inliingir uma

lição :l Inglaterra, e. lembrar a' Fran~

ça a sua inferioridade.

E' evulente que Hañd derrota-

rá Abdel-Aziz,-veriliczímol-o nós

trez-, e que ha de querer mostrar

o seu reconhecnnento :i Allemanha.

Como? Sacudindo os francezes, e

obtendo a revisão do Tratado de

Algeciras.

A imprensa de Paris, ao mes~

mo tempo que couspurca _a Alle-

manha. accusa do fraqueza e de

incapacidade o governo de Mr. Fal-

  

    

  

 

  

  

'A industria do sal
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Dentro de vinte annos a industria

salinciro, em Portugal, estará rc-

duzida às necessidades do con-

sumo interno.

Nilo sofl'rs duvida: :industria do sal,

que, embora não mpi-«dente avoliadoa ca-

pitaes, tem um possôal opvrario numero.

so, está n'om periodo agudo do crise o

parecerá irrumsdiavelmenie se, estudadas

as causas do mal, ss lhes não procurar

remedio a tempo e com rnsoluçio. Não

deprndc isso, apenas, dos poderes publi-

cos, mas, o um grande parto, dos pro-

prios interessados.

Aa salinas em Portugal são numero-

sas, embora disparuas; e, durante muitos

aunoii, o preço do sal foi remunurmlor.

Afóra o consumo interno c a exportação

que pela raia sc fazia para muitos pun-

tos de Heapanha, o sal portugues tinha.

procura para i¡ França, Dina narco, Hul-

lsnda. Inglaterra, Suecia, Fillandia, ato.

0 sal é um producto da baixo custo.

Pois, apesar d'isuo, ainda em 190?) sai-

ram pelos nossos portos marítimos 81:966

toneladas, no valôr declarado da 87 contos.

Mas, como nuccode tambem com

quasi todas as industrias sgiicolas do pais,

nós, licámo nos no emprego do processos

primitivos; cs traoupurtas fazem se ainda

lioio em condiçõns onerosas: a excessiva

divisão da industria e a (lispnruño das su-

linns obriga o producto a sotfrer um «n-

cargo de mão d'obra posadissimo. Quan-

to ii qualidade, conieniámo nos com o que

a natureza dá, sem mettormos n'isso nem

procassos modernos, uam pretendendo

acompanhar o qua, lá fórn, se tinha ado-

ptado já, como manifestação de program

ao. Apesar do tudo, viveu su manos mal

até ha pouco.

Ns visinha Hespsnhu havia tambem,

além das minas de sal, só nxplorndas ps-

ra coosumo_iuteruo, as salinas importan-

trs de Cadis.

Ora o preço do sal hespsnhol rogu-

lsvs pelo preço do sal que vendiamus em

Lisbôs, Setubal, Figueira da Fóz, ele., e

do mesmo mod!) (1!! eXporladoras pt““l'

guest-u procuravam nâo ir além dos pre-

ços dos rxpmtndorss hesunuhoes.

Tal era a situação lia ins socos.

Iva província do Alicante, o á beira

do Mediterraneo, existo uma villoria -

Torrevieiu-de 4:000 habitantes, que ein

grande porte se rmpregam na pesca a

no preparo e vooda de peixe salgado. Já.

ali havia algumas salinas, cujo producto

r

tinha emprngo exclusivo nas necessidade¡

locaes.

Mas proximo existiu uma grande la-

gôa onde alguns curiosos viram crystal¡-

seçõv-s que lhes despartsram a idéu do

faser d'ella uma grande salina. O empre-

hendimauto ¡ligou-ou se lhe-a romuoerudor,

mas ermn necessarios capitacs avuliadus

e 0 apoio do governo, em determinados

Casos.

Todas as didiculdades eo venceram:

organium se uma companhia com capitaua

&voltadus e a protecção official oito ao fc¡

rogsda. Essa companhia, entre cujos tun-

dadoch parcos se contava Maura, dispõe

hoje dos melhores e mais iidcautados ms.-

'chinismos para a extracção o aprovaits-

mento do sal; o o preço por que a com.

pnnhia o vende é da tal modo baixo que

não só o nl portugues, mas o proprio

ul das antigas salinas nndaluaas, não po-

dendo competir, sentem, de anno para

anno, escaparam-so lhes os seus antigos

mercados.

Não só pelo custo do sal de Torre-

víeja se abriu a crise á nossa industria sa.-

linsira; Contribua tambem para isso a gua-

tidade. A companhia haspnnliols prepara

o sal, mercê dos bons machinismos do quo

dispõe, conforme its axigcncias do com-

prsdur: tem desde o sul olb grandes pa-

drao até ao sal refinado, passando por

muitas gradações. O Comprador não tem

senão quo escolher, no moatruario, aquel-

la que mais lhe convém. Entro nós, o sal

vendo se como a natureza o produziu!

Só muito modernamcute a Compa-

nhia do Sal adoptou alguna melhoramen-

tos o processos modernos em algumas dita

salinas que explora, sobretudo nu grande

 

liéres. Não é lacil que se repita o

infausto grito: á Berlin! Mas ou a _

França passará por colianle ou tem

de fazer a guerra e sustentar-se em

Marrocos Isso provoCarri a Guerra

Santa e onde um musulmaoo encon-

trar uni europeu haverá uui comba-

te. A Turqum levantar se ha em pe-

so, e é capaz de dar na sua visinhan-

ça uma lição como deu a Grecia; e

ahi temos o ¡neeiidio da antiga ques-

tão do Oriente europeu.

A Hespanha por camaradagem

e coherencia acompanhará a Frau-

ça. O c/iauvimsmo francez arrastam'.

o seu paiz contra a Allemauha. !E

Tunisia envolverá a Italia no confli-

cto. E ahi tem o meu amigo a Eu-

ropa, e grandes trechos de Afiica

e Asia, em fogo.

Escusu de accentuar. os transa.
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salina da Marinha No" da Bomba, de tes o governo deveria ajudarlos indus-

Aluochete-talvee a melhor da Europa no

seu genero. Mae isso tudo pour-o foi.

E' a esta Concorreooia do sal de Tor-

revieia que se deve a crise da industria

salineira em Portugal. Sobretudo, ha dois

anoos a esta parte, a quéda accentua se

d'iim modo alarmante.

Em 1905 ainda exportámos sal para:

Allomanha (6:901 toneladas), Dinamar

ca (1:153), Fiança (13:53:34), Hollanda

(26:680), Inglaturra (7:291), Noruega

(4:4360 Suecia (412984.) l

Hoje, a saido do sal é sensivelmen

to menor e para alguns dos antigos mor

oadoe já quaei hulla, como, por exemplo,

para Inglaterra.

O que se pode fazer em favôr da

industria do sal?

«O futuro d'esia industria-disséram

nos Iiontem _não é nada lisnnjeiro. A

companhia hespanhola assevera poder ele-

var a prodncção do sal a um milhão de

tonelada-.nl So assim fôr, e se pudéi' con-

tinuar a vender aos baixos preços d'ago-

rg, os mercados do mundo serño d'ella,

porque ella bastará tambem para os abas-

tecer. Nós não poderemos competir em

preços, nem orear esses diñerentss graus

de qualidades que resultam da excellen-

cia da montagem dos seus serviços.

:Poderíamos aqui fazer alguma coi

ea de parecido? Seria nscmsario que os

industriaes o quizéseem; mas não ha ta-

refa mais ingruta, nem mais diñicil.

cDBntro de 20 anuos, se se não acu-

dir a elite estado do coisas, a predileção

do sal entre nós eorá apenas para o con-

sumo Interno.

cA maior parir. das salinas que hoje

fanccionam não dão lucros.

cE' um capital muito, que os donos

defendem á espera... nem alles sabem

de que, talvez de qua'qu reviravolta da

fortuna. Gostam nos trabalhos o que a

venda do sal lhes prodiia. E', pois, um

trabalho saiu resultado, mas que lhes dá

a impressão de que o capital industrial

não se dave considerar ainda inteiramen

te perdido.

(Outros não se deixam viver n'eesa

illusâo. São numerosas, já hoje, as salinas

arraeadas e entregues a culturas agrícolas.

«O sr. José Maria dos Santos, que

colllíu 14:000 .inoios de sal por anno,

transformou as salinas em arroaaes. Nem

todos pódam fazer isto, poi-quo nrm to

dos lêstn agua dôcn e capitaes.

¡Algiins Fim-m hoje crençâo de paiXP,

(Mas uma grande parto abandonou as

para e simplesmente.

«A industria do sal ainda podia re

vivre'r ae os industriaes quiiéssem e uma

pai-ie d'elles soubésse que, por uma con-

jugação di esforços, se poderia alliviar o

custo do producto. Veia se, por exemplo,

o que succede com o transporte do sal

para bordo dos na'vios que vêem ao Sado.

'O moio de sei póde valer,posto no

barco, 500 réis.

«Pois bem: a harcagom, isto é, o

transporte pelo Sado, custa 280 réis; hal

doação para o navio, mais 140 réis. Quer

isto dizer: 420 réis no transporte e bal

doação, quasi tanto como o custo do pro

,prio sal! E o dinheiro ébem pennsamen-

te ganho pela pobre gente que se empre

ga ii'osae serviço!

«Mae podia faser se em coadiçõss

mais economicas e mais rapidas? Som

duvida: por inoio de barcaças, rebooadas

por uma pequena embarcação a vapor.

E, como isto, muito havia que emprehen-

dor, de modo a poder se, apesar do pro

ço 'baixo do sal, _tirar algumas vantagens.

Mas não pódem fazer isto os industriass,

isoladamente, cada um puxando para seu

lado.s

Synthese das opiniões

Pai-scenes poder resumir assim as

opiniões de alguns dos interessados que

ouvimos :

Os proprietarioe de salinas deviam

reunir immediatamenta para estudarem a

questão e aeeeiitarem no que se deva fa

ser de pratico e util.

0 govarno deveria, por seu lado,

isentar do contribuições, pelo menos tem

poriamente, as salinas existentes. Não é

justo que uma exploração industrial sem

lucro pague contribuições ao Estado; aa-

   

tprnos que uma conliagração do tal

ordem trasia ao mundo.

A nossa America ressentir-Se-ia

d'isso. não só pela solidariedade hn.

mana que faz repercutir n'um ex-

tremo o golpe dado n'outro, mas

porque as relações couiinermaes do

Universo lormain uma teia. tão li-

gadas estilo.

-E' certo.--|)isae eu cançado

de estar calado e para mostrar (pie

não ora tz'ío ignorante com parecia.

-Aqui mesmo, n'esla atrazada Hes-

panha que vamos atravessando, 'ic-

Int a Irisantes exemplos do quo é a

.peBetraçño, a infiltração cosmopoli-

ta, essas correntes de endosmoso e

exosmoso entre todas as nações.

Para chamar o 'fabuloso iuovnnonto

de viajantes entre America do Sul

e a Europa, a Hospaiiha resolveu

triaee a manterem os mercados externos,

por meio de premios de expertaçâa, não

para que a industria estacionasss ou _vi-

veses á custa d'eese favôr, mas como in.

centivo a que ella padésso modiñcer se e

melhorar, até que a competencia se tor~

nesse possivel.

Registo Elegante

-=o-n-o=-

VIMOS NOS ULTIMOS DIAS FESTA

CIDADE OS SRS.

D'Angeja - Antonio Nunes Ferreira e ii-

lhoe, Domingos Nunes Ferreira e ñlba e com-

mrndador João Pires d'Almeida.

-D'Eixo - Ava-lino Dias do Figueiredo e

Aristides Dias de Figueiredo.

_De Sarrazolla-Manuel Gonçalves Nunes,

di'. Marques da Costa e José Rodrigues Par

dinhii.

-D'Agucda- Dr. João Maria Sucena, Ma~

iiurl da Costa e dr. Adolpho Portella.

-D'Esiurrcja -- Carlos d'Aseie Pereira de

Mello.

_D'Arcos d'Anadia - Dr. Joaquim Rodri-

gues d'AImoida.

_Dn Mealhada - José Toscano de Figuei-

redo e Albuquerque.

- De Espinho - Augusto Julio Bandeira

Neiva.

SEGUIRAM D'ESTA CIDADE OS SRS.

 

Para Tubos-Dr. José do Valle Guimarães,

conservador n José Simões Miller, escrivão de

direito d'iiquella comarca.

- Para S. Pedro do Sul -- Antonio Nunes

Ferreira, importante cu italista d'Angaja.

_Para a Praia do harol - Commeudiidor

João Pereira da Conceicao. de Cahanões, com

sua esposa e filha.

- Para o Porto - Mario Duarte, nosso pre-

zado director o Authero Duarte.

_Para Luzo - Joaquim Pereira Machado,

importante capitalista.

- Tambem por estes dias segue d'esta ci-

dudu para a Figueira da Fóz. onde vas servir

na estação telilgrapho postal, durante a proxi-

ina época baluear, o si'. Antonio Simões Dina

de Carvalho.

' DIAS FELIZES

Fazem annos, os srs.:

l-lojo - Guilherme Souto Alves e Henrique

da Costa Pinto Basto.

-A'inanhã-Camillo Pacheco da. Costa Fer-

i-eira. dr. lãlysio do Lima e D.“ Luiza Loura

da Costa Guimarães Carvalho.

- A'léiu-Aiignsto da Cunha Leitão.

-Sabbado ultimo deu á luz uma robusta

creança do si-xo masculino. com muitu folicidii

dr, a er.“ D. bauru Augusta Rogullii, virtuoso

esposa do nosso prezado amigo e collaborador

tanroinachico sr. João Augusto da Mendonça

Barreto.

As nossas telici ações.

«our-

Roubo audaciosn

Na semana ultima toi praticado

no concelho de Estarreja, tltll anda-

cioso roubo no edificio da camara

municrpal, qual o de haver sulo li-

rado do cofre quantia superior a

Uin conto de réis.

Os larapios entraram por um

dos oculos que existem nas paredes

das sentinas, subiram ao_ l.° andar

e arrombaram a porta que dá pa-

ra as repartições e thesouraria,

d'onde tiraram o cofre, que depois

foram arrombar om um campo, a

distancia de mais de 200 metros.

Na secretaria arriittlhat'ttlll tam-

bem todos as gavetas, levando o di

nheiro que encontraram, reinexen-

do tudo.

Fez se já o exame directo; e pri»

cedendo-se a investigações, até :i

data. . .nicles de Virgilio.

ÉPORT
-=o)=.-

 

l)âmos em erguida os resulta-

dos obtidos nos torneios d'espadn rea-

lizados na semana lindo em Lisboa,

A Taça Antonio Marlin.: dispu-

tada por c'qui'pcr do Real Gymnnsio

Club e do Centro Nacional d'Esgri-

nm. foi ganha por este ultimo. haven-

do protesto dos primeiros.

A Taça Pen/m Longa, disputa-

da por protissionaes e amadores, to¡

 

melhorar o porto de Cadiz para .po-

der receber convenientemente o

ciillossaes transatlanticos. Essa im-

portante obra é feita por uma ein-

preza italiana. A abertura da Ave-

niila da Gran Via, em Madrid-_tão

celebrada que originou uma vulga-

risada zarznela-, foi adjudicada a

uma Companhia ingleza. Coisa cu-

riosa e que descreve o atrazo hes-

panhril , essa companhia preleriu

perder o seu deposito de dez mil

libras! a esperar mais tempo pela

resolução de ohstaculos burocrati-

cos para a ajndicaçiio, e começo das

obras. Os capitalistas de Bilbao e

Barcelona, que são os dois grandes

centros da riqueza hespanhola.mm-

praram os caminhos de ferro da ln-

dia lnglcza. Queira continuar, Mr.

l

   

   

  

  

ganhe pela 2.a vez pelo mestre d'ar-

mas. Carlos Gonçalves.

A paula dos officiaes de terra el

mar foi ganha pelo-altares de reser-

va. Jayme Paredes.

O campeonato no qual tomaram

parte I9 amadores. deu o seguinte

resultado:

Classiñoado em 1.' logar o sr. Fra

darico Paredes, com 1 golpe sómente, fi

cando, portanto, vencedor da taça offers»

cida pelo sr. visconde do ngueogo (Jor-

ge) e competindo the ainda a medalha de

ouro offerecida pelo Centro Nacional da

Esgrima; em 2.' logar, em egualdade de

circumstancias, visto terem recebido dois

golpes cada um, os sis. dr. Antonio Ce-

sario e D. Sebastião [-Ii-redia, em 3.“ lo-

gar, com 4 golpes cada um e, portanto,

tambem em egualdade de circumstancias,

oe are. Camillo Castello Branco e Maiio

de Noronha; em 4.0 logar, nas mesmas

condições, com 5 golpes cada um, os are.

Fernando Correia e Alexandre Paredes;

em õ.“ logar, com 6 golpes, o sr. dr. Ruy

Villas Bôaa.

O Vencedor da taça, sr. Frederic¡-

Paredus, sendo um atirador relativamen-

te moderno, conseguiupeemretanto, uma

victoria sem duvida apreciavel, e que ro

vela ae suas muitas aptidões para a eso

giima, a sua bôa vontade e aturado tra

balho.

É

Correu-se ha dias em Pill'iz o

Grand Prix Cyclista que foi ganho

por Poncliois uin corredor desconhe-

cido natural de Lyon. Ganhou dean-

te de Jacqueline um pcreunatico e

de Miliin o um cumprimento.

A victoria do corredor lyonez

dove-.sc á gréve feita pelos velhos

winter: que não quizéram tomar par-

te no grande prova classica.

K'

Petit Breton que ganhou a cor-

rida da Volta da Belgica acabo de gn-

nhar tambem a corrida Paris-Bru-

xcllas.

M-”-

Aconteciinentu doloroso

Dizem-nos de Caboiiões, conce-

lho d'Agucda. que Dozínda e Amelia,

respectivoiiientê do 21 e l9 anuos,

ambos lilliis do abastodo lavrador

Domingos dos Reis. do dito logar.

forum tomar bunito no' rio, na passa-

da terço-loira, morrendo ;ilogoilas.

A desolação em (.nbanõcs é ge-

ral e a consternoção do pobre pae de-

vc ser qiiasi loucura.

Dolorosa acontecimento.

W

PELll MINHR D- lllllELlll

No dia 18, houve um sensacio-

nalissimo duelo em França, baten-

do-se um francez pela nossa rainha

D. Amelia... com um portuguez

que a insultárall

Xavier de Carvalho conta-nos

assim o caso, em carta de Paris:

«O ar. Antonio de Albuquerque,

auctor do Marquez da Bucal/wa.

de escaiidalosa memoria, publicado

ultimamente em folhetine na folha

parisiense a Action. bateu-se em

duelo com o barão d'Urcmirt, reda-

ctor parlamentar do Gil Bias, anti-

go capitão de cavallaria, que se ba-

tera heroicameiite na guerra franco-

alleinã. A causa do duelo foi a ma

neiia como o sr. Albuquerque tra'

tara a rainha D, Amelia.

O jornalista parisiense n'uiu ar-

tigo do Gil Blas disso que nunca

permiltiria que se at'acasse d'nma

maneira tão violenta 'uma princeza

de França, hoje coberta do luto.

Aggredni o sr. Albuquerque, que

lhe_ respondeu enviandolhe duas

testemunham-o poeta libertario o

sr. Mersolleau e o eacriptor Gomez

    

Sinitt. e desculpe a minha interru-

pção.

Desculpar? Ao contrario,

muito agradeço as suas informações.

Até vou apontaltas porque são muito

interessantes-E depois de tomar

na sua carteira as notas convenien-

tes, proseguiu: - A bancarrota da

Republica Argentina poz em perigo

o Banco de inglaterra que mal pa-

rado ricaria se o de França não lhe

acode com aa suas abundantes re-

servas de ouro. E que perturbação

isto produziu em todos os Bancos

do mundo! Agora mesmo as talen-

ciaa em Nova York engataram ou-

tras-,ein todos os estados da União

Americana, e até alectaram o Ban.

co de Inglaterra que mais uma vez

teve de valor-se do de França, que

é maior erario de ouro do Universo.

Carrillo, correspondente do Liberal

de Madrid.

O duelo teve logar, como sa-

bem, resnltando o sr. Albuquerque

ficar com o hombro direito retalho-

(lo com nina espadvirada.

O barão d'Hnrcourt declarou-

nos na redacção do Gil Bias, onde

o procuramos, que se não tinha re-

Conciliarlo e que estava disposto a

dar nina nova nepadeirnda no insul-

tador da rainha D. Amelia.

Não queremos aqui reprodiizu'

as palavras Violentainenle aggrnsai-

vas de que se serviu o barãod'Hnr-

court coni respeito ao sr. Antonio

(I'Albnquorqne. Cremos que haverá

ein breve novo duelo».

  

Avoircnsos iiotavcis

L X X V

(Continuação )

Visconde da Granja.

Chemeva-ee Antonio Barreto Ferran

de Vasconcellos. '

Nasceu em 23 do maio dia 1789.

Era tilho do Desembargador Uasimi

ro Ferraz de Vasconcellos e l). Angelica

Margarida Pereira da SiIVa Mndella.

Era neto paterno de José Barreto

Ferraz, cavalleiro da Ordem de tiliristo

o Senhor do Morgado dos Barretos e de

outros; e D. Maria Josepha de Vascon-

cellos.

Era neto materno de João Antonio

da Silva Medella, corregedor na Guarda

e Cavalloirn do Habito de Chi-isto; e D.

Anna Xavier Pereira, pertencente a uma

reepeilavel familia de Barcellos.

José Barreto Ferraz era filho de

Luta Marques Romano, senhor do Moi'-

gado dos Romanos; e D. Michaella de Li-

ma Pimentel.

Era neto paterno de FranCist'o Mar-

quss Romano, senhor do dito morgado; e

D. Catherine Saraiva Coutinho, herdeira

da casa de seus paes.

Era neto materno de Pedro Tavares

Pacheco, correiu-mór de Aveiro e lidalgo

da casa real; e i). Joanna de Lima.

Os paes do avô patPrno de José Bar-

reto ll'erraz, forum: Manual Marques

Ferreira, filho da Francisco Marques Fer

reira e Maria Luiza Romana, insiitnidora

do Morgado dos Roman-18,6 filha de Lu

rio Uiocio, romano, romano da Nação, de

que tomou esta familia o appollido de Ro-

mimo.

O» paes da avó paterna foram Fran-

cisco Barreto Frrrae, irmão de Manuel

Ferran Barreto, instituidor do moi-gado

dos Barretos; e D. Margarida Saraiva

Coutinho.

Os paes do avô materno de José

Barreto foram Manuel Tavares, curreio~

mór ds Aveiro e tidalgo da casa real o

Íillio (lo Pedro Tavares, que teve egnaes

l"“nl'aa e EXEÍCGH 0 “108m0 emprego; a De

Bernardo de Oliveira Pacheco, tilha de

Domingos de Oliveira e D Maria Pa

checo.

Os paes da avó materna, foram Es-

tevam 'l'eixriia Pimentel e Anna de Lima,

ñlha de Belchior Leitão.

José Barreto Ferran ou José Barreto

Ferraz Tei'xeira Pimentel, fez uma justi-

ficação da sua nobreza, por cujo motivo

obteve o foro de tidalgo da casa real.

Corno ea vê da sua genealogia, aqui

exposta, deaoendia, por sua avó paterna

de um individu dos appellidoa Barreto

Feiras, talvsa por entender, que eram

mais nobres e apesar de virem por linha

feminina, adoptou esses appellidos, des

preeando outros, que não eram menos

distinctos, tavs como os de: Olivaira, Pa

checo, Tavares, Ferreiras e ainda outros.

Antonio Barreto Ferraz de Vascon

celloe era irniño do José Barreto Ferraz,

de quem se falla em logar proprio a era

sobrinho de D. Joanna Thereza Barreto

Ferraz Teixeira Pimentvl, que no Con-

vento de S. João Evangelista (Carmelitas)

professou sob o nome de Joanna There-

ca da (Joneeiçño.

RANGEL DE QUADROS.

( Continua).

 

Essas falencias causaram a repa-

triação de ineio milhão de Italianos,

e a paralisação da sua productiva

emigração para a America do Nor

to. Que trai'istornn connomicu para

a Italia! Nós, americanos, que so-

mos audaoiosos mas reHectidos, te-

merarios mas mio unpulsivos, estu-

damos a questão de Marrocos, co-

mo estudamos as cotações das Bol-

sas, o funccionamento das maqui-

nas, a instalação de uma industria,

a organisaçño de utn trust. Por Isso

.viemos nós trez, como tem vindo e

continuarão a vir muitos outros

cnmpatriotas nossos, examinar Mar-

rocos, vêr o que nos conviria ex-

trair'lhe ou dar~lhe, e indagar se

vale a pena lançar na opinião pu-

blica dos Estados Unidos a ideia

da necessidade os da sua mterfe~

SllLSllPARRILHll D'IYEB

E' effectivaineutc um dos re-

medios mais efíicazcs que hn para

a cura e expulsão do virus syphi-

litico. Destiuamol-a expressamente

para a purificação do sangue e dos

humorcs, e sabemos que para este

eti'eito a chimicu não pode compôr_

nem a scieu'cia imaginar uma pre-

paração que dê mais excellontes

resultados, ou que seja \mais-i pro-

íicuo para combater a infecção sy-

phylitica pelo tratamento depura-

tivo.

Fôi-a para desejar que todos

os individuos que tivessem satiri-

do de sypliilis, mesmo sob u fór-

ma mais benigna, sc convcnccsscm

de que proccdium segundo os di-

ctumcs du prudeuciu c da morali-

dade tomando u «Sulsupurrilha de

Aycr» como dopurativo.

Venda nas bôus pliarmucius e

drogarias.

Preparadas pelo Dr. .l. C. Ayei-

e C51, Successores

Depositorios goi-aee James Cas-

sels 8: 0.“, Successorcs.

Rua Mousínho da Silveira, 85,

1.°-Porto.

--çO-I--n

Da Bori'ulha a.

Valle Grande

A ¡untn do parochia de Aguada

pediu o coiistrucçào de uma estrada

da Borralhu o Valle Grando. :i tim de

acudir alli á crise de traballio.

-

Instituição canontca

"O sr. D. Antonio Barroso, ex.“

prciado da diocese do i'g-to. conte-

riu ante-homem. na copells do Paço

Episcopal, a instituição canouico. na

Í'regucziu de Lamas. concelho da Fei-

ra, ao revd.° Manuel Gomes Leite.

parocho encominendodo do mesmo

freguesia. As nossas lelicitaçôes.

*-N-'g

O borne Rocndns

O sr. tenente-coronel [toçadaa

parte no dia l do proximo ines de

julho para Marselha e d'alli para Ms-

cziii, onde voe assumir as l'onrçñus

de governador d'csto prmimzu. i-nr-

g0 para¡ que ultimamente ln¡ HUIIlCHtIÍ).

_MOD-_-

Exposição de (Iahlinn

No incz corrente verilica-ac no

Atheneu Commercial do l'orto uma

exposição de dohlias c plantas pro-

proprias da época. podendo tomar

parte os horticultores de prolissào e

amadores, tanto nacienscs Como es-

trangeiros. residentes no paiz.

_OD-_-

Jornaes de modus

Como de costumo recobeiiios

os ultimos numeros dos oxplendidoa

jornaes de modas O Mundo Elegan-

te e Moda [Ilustrada, que como

sempre vein despertando o maior

interesse com especmlidade para 0

Sexo gentil.

São grandes as modificações

que apresentam nas toilettes femini-

nas e de o mais lino gosto. Agrade-

ceinos.

   

O

Sorrindo .. .
_=(*)=._

Soube-se outro dia. entre em-

pregados commerciaes, quo o Pires

linha fugido, depois de roubar dez

contos do réis.

Todos lamentavam a perda do

pobre rapaz.

-Aquelle l'ires l Quem o diria!

-- Tão bom rapazl Tão hein

educado, tão correcto o tão alegre!

_Não havia outro para entre-

tt-r uma sala.

-- Ellectivainente, diz um. era

necessario que elle. lôsse irrosisti-

vel, para distro/tir tamanha quantia.

_M

rencis n'esta questão. N'outra oc-

casião cada um de nós lhe exporzi o

quo aprendeu em Marrocos. Agora

não. E' tarde. e o meu amigo preci-

sa de pôr em absoluto desuanço as

Campainhas chinczas em que o con-

verteram os caminhos de lerro has.

panhooe. Pulls nf'nii'ne, let us go to

bed. A' nos cabines, cliers mins.

-Minhas ricas prendas, vamos

para as nossos camas. Aos heliches,

caros amigos.

  

Bardo de Cadoro'.

-, ..a
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AVEIRO QO-RUA Do miss-..22

NOONTRARA o publico Neste impertante estabeleclmento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de..

l coração de qualquer casa. desde o mais humilde até ao melhor por preços baratissimos e sem competencia. Encaripega-se o seu preprletario de mobilar, luxuosa,

J ou modestsmente, salas de visitas, de jantar equartos. etc., ou qualquer residencia por comolecto sendo excessivamente escrupuloso-nós trabalhos concernentes a

Ena. industria. Tambem vende' todo e qualquer movel avulso para 0_ que acaba de obter uma minuciosa collecoão dos referidos artigos pasa assim bem poder servir

o publico. No mesmo estabelecimento encontrara tambem o publico todos os objectos reapeltantes a oolxoarls, assim como todas as materias empregadas na oonñec-

ção da referida industria as quaes são de explendida qualidade e se vendem tambem por preços modlcos. so vendo se aoredltará; e por isso a Ernpréza Mobi-

liadora convida o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serão rapidamentooumprtdas.

Vendas a prompto pagamento e a prestações.

  

V o '. o i l 'l l n

' a_ (NO BRAZIL E NA EUROPA)

n . Devidomente Zegalisado em Portugal e distinguido

com um pre'mw de Hom-a de 1.' classe

e cinco medalhas de Ouro,

na America do Nous, França e Brazil,

peia perfeita manipulação e eficacia

dos seus productos medicinues:

' 'writoral De @ambará
ÍRBGISTA'DO)

 

(MARCA REGISTADA)

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões;

Cura 'a' Inryugite;

Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica. simples ou asthmatics;

Cura a Iysica pulmonar, como o provam numerosos altestndos medicos e particulares;

Gun; incontestnvelmenle n asthmn, molcstin dillicil'de ser debellmln por outros meios;

Cum ndmiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é sppotecido pelas

crencas. _

Frasco, 18000 reis: 3 frascos 2á700 réis.

PASTIL HAS DA VlDA

(REGISTADO)

  

Combatem o fsstio, a azia, a gsslrnlgin, as nuuseas e vomitos, o enjôo do mar, o meu

bnlito, n flutulcncin e a dilatação do estomago. São do grande eñicncin nas molostias do ute-

|'° 01d" Pena, ml fraqueza dos nervos e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3.5240 réis.

.- ______-_-=:___

56 Ill'lllllllÍOS Especiücos em pilulas sacclurinas'

(BEGISTADOS)

Estes medicamentos cursm som rapidez e inoñensividnde:

Fuhrcs em geral;

Moleslins nervosas. da pslle, das vias respiratorias, de estomago, dos intestinos, dos

orgãos uríunrios;

Molostias das senhoras e das creanças;

Dôres em geral',

Inñsmmnçõcs e congestões;

Impuresas do sangue;

Fraquesn e suas consequencias.

Frasco, 500 réis', 6 frascos. 2,3700 réis.

Cousultem o livro-O NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares, á venda nos de-

positos dos remedios do auctor. Preço: brtichsdo, 200 réis e encuderuudo 400 réis.

 

.-.--_. ______.

Nletlícamentos hnmeopathioos garantidos, avulsos

e em caixas de diversos tamanhos

1 Tubo com globulus 260 réis; duzia 2â600.

l Frasco com linturn 3.' ou 5.' 400 réis; duzia 45000.

l Dito com triluraçño 3.' 700 réis; duzia 7â000.

Vêde cs Preços-correntes. o «Auxilio Ilouncopntlnico» ou O Medico de Casa e a uNovs

Guia Homeopulhican pelo Visconde de Souza Source. .

Estes productos vende-se em AVEIRO un Pharmscia o drogaria de Francisco du Luz

ã. Filho; emALBERGARlA-A-VELHA (Alquerubim) no cstubelecimsnto de Manuel Marin

Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porto, rua do Santa Cathuriua 1503.

AVISO IMPORTANTE

 

0 Estabelecimento tem um medico encarregado de responder

«gratiiitaiiiente_› n qualquer consulta por cscriplo sobre o tratamento e

R- M. S- P.

MALA REAL INGLEle

ANNUNCIO

(2; _PitwcaçãoJ

OR'oste .liiiztot"'c carlorio do es-

l) crivào (lo rá.” ol'iicio-Flaunen-

go. nos ouros de inventario or-

plmnologico o que sc procede por

obilo de Domingos da Silva Marian-

uo. casado. que foi morador no logar

da Choose-Velha. Íreguezia dc Ilim-

vo, d'esla comarca, e em que e' in-

\'enlaríanle e cabeça (le casnl Maria

Nunes do Couto, ruiva do Í'allecillo.

residente n'aquclle logar. por delibe-

raçâo do Conselho de lomilia e acnôr-

do dos interessados. voe á praça. no

dia 19 do proximo mez de Julho. pe-

las I l horas da manhã. áporlo do 'l'ri-

buml Judicial d'esto comarca. sito no

Largo Municipal d'esta cidade, para

scr orrcmatarlo por quem mais offe-

recer acima do seu velôr. o seguinte

predio pertencente ao casal inventa-

riado: Uun moradn de casas lcrreas,

com seu pequeno quintal c mais per-

tençzis, sita no run Camões. da Nilo

d'llhavo. uo valor «le 200§JOOÔ réis.

Toda a contribuição de registo

por titulo oueroso e demais despensa

da praça serão por conta do stromal-

tante.

Pelo presente são citadas todos

e quaesqucr pessoas ¡nccrlas. que sel

¡ulgucun Interessados na ililllllillü ar-'

remotnçâo. para virem ileduur os

seus direitos. sob pena (le revelia.

Aveiro, 20 de Junho de 1908

Verifiquei.

O .luiz de Direito,

[Ferreira Dias.

O escrivão do 4P officio.

 

maquetes correios a eahir De feirõee

AVON = Em l3/do julho

Para s Msdsirs, S. Vicente, Pernambuco, B

SANTOS, Montsvideu e Buenos-Ayres.

ARAGON == Em 10 do agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos'Ayree.

shit, Rio de Janeiro, _

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil . . . . . . . . . . 36d500

» n n s 0_ Rio (la Prata. . . . 2l$000

----=(*)=---- '

maquetes correios a cabo: be fieboa '

AVON = Em 14 dojulho

Para s Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro,

SANTOS, Montevideo e BoennsAyres.

ASTURIAS === Em 27 do julho

Pare e Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevidsu e Buenos-Ayres.

ARAGON = Em ll do agosto

Para s Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideu o Buenos-Ayres. i

))

 

João Luiz Flamengo.

 

33,4'500

1893000

) o

I reço da passagem de 3.' classe para o Brazil . . . . . . . . . .

J) » n n » 0 Rio (la Prata. . . .

_-_.._.---_._._.___

A BORDO HA CBEADOS PORTUGUEZES

IOS PORTUGUEZES E BRAZlLElllOS

lllllillillllllllllllllll Ill) lllllllli

Narrativa d'um marinheiro Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.“ classe

escolher os beliohas á viats das plantas dos paquetes, mas para isso re-

ACABA de saliir a publico este in commendamon toda n antecipação.

,leressnnle livro, commcmoralivo do 4.°
*

Centenario do Descobrimento do Brazil

prnFusamenle illustrndo.

l

 

applicação d'estes remedios.

 

'    

    

lmportnçã

, PDM?“ FRANCE“ DO 'GRAMQPHONE

As mais perfeitas machines fal-

lantcs até hojo conhecidas.

Grando o completo Sonido de dis-

cos cm todos os generos,

r mais recentes novidades.

ARTHUR BARBEDOAR. do Mousinho da Silveira,

Custa apenas 300 réis, com porte 320,

cartonadó 400 e 490 réis

Puilitlos a todos ns livrarias o á Em

presa Editors do' Occidente, - Largo do

poço NÔVO-LISBOA. w

NO PORTO

TAIT &'. Co.

19, Rua do Infante D, Henrique.

:BM LISBOA:

JAMES RAWES a; Co.

Rua d'El-Rei, 3l~l.°

É_

 

MACHINAS

?l mais mostr-

CP?)
K',

3

 

tata e :ele~

causam,

FHEUUS Ill ilBHlBl.

Concessionario em Portugal.

310-1; amar. ?GRAMA AÉSAAAW A BBVANEAARAS

(PROXIMO A ESTAÇÃODÉ a. BENTO) poaro.

o Scmmml do todos as


